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Emmanuel Macron convoca uma reunião de crise e declara
estado de emergência {k0} Nova Caledônia

O presidente da França, Emmanuel Macron,  convocou uma reunião de crise na quarta-feira e
moveu-se para declarar um estado de emergência {k0} Nova Caledônia, após distúrbios  mortais
na semiautonomia do território do Pacífico francês que há muito tempo busca a independência.
As autoridades francesas promoveram o que  elas chamaram de "massiva" mobilização de forças
de segurança desde que protestos violentos eclodiram {k0} Nova Caledônia esta semana sobre 
uma proposta de emenda à Constituição francesa que mudaria as regras de votação no território.
Uma votação na Assembleia Nacional  da França aprovando a emenda na terça-feira
desencadeou motins na noite seguinte que deixaram três pessoas mortas.

Contexto histórico

A França anexou  Nova Caledônia, um amontoado de ilhas com uma população de cerca de
270.000, {k0} 1853. A perspectiva da independência tem  alimentado décadas de tensões no
território.
Após conflitos armados que levaram à morte dezenas de pessoas na década de 1980 -  um
levante conhecido como "os Eventos" - o governo francês prometeu mudanças. O território
realizou três referendos de independência desde  2024; todos foram rejeitados.

Proposta de emenda constitucional

A emenda proposta - que expande a elegibilidade dos cidadãos franceses para votar {k0} 
eleições provinciais - tocou um nervo sensível. Ativistas pró-independência {k0} Nova Caledônia
expressaram medo de que isso diluiria seu movimento  e refletia uma tentativa mais agressiva do
governo francês de afirmar {k0} vontade sobre o território.
As listas eleitorais de Nova  Caledônia foram efetivamente congeladas desde 2007, com apenas
aqueles que estavam listados {k0} 1998 elegíveis para votar {k0} eleições subsequentes.  A
emenda dá direito a voto a todos os cidadãos franceses que vivam no território há 10 anos,
aumentando efetivamente  o número de eleitores {k0} cerca de 20.000 a 25.000, de acordo com
Adrian Muckle, um pesquisador sênior {k0} história  na Victoria University of Wellington na Nova
Zelândia, especialista {k0} Nova Caledônia.

Situação atual

Desde a quarta-feira, mais de 1.800 policiais já  estavam no território e 500 reforços deveriam
chegar nas próximas 24 horas. Muitas empresas e edifícios públicos, incluindo escolas, foram 
saqueados ou incendiados - com mais de 130 pessoas presas, de acordo com a Comissão
Francesa de Alto Nível.
Um toque  de recolher imposto na capital, Noumea, na terça-feira permanecerá {k0} vigor - assim
como uma proibição de todos os comícios  públicos. O aeroporto internacional de Noumea está
fechado desde a terça-feira, com todos os voos comerciais cancelados, e as autoridades  locais
disseram que as escolas ficariam fechadas até novo aviso.



Expanda pontos de conhecimento
 

Emmanuel Macron convoca uma reunião de crise e declara
estado de emergência {k0} Nova Caledônia

O presidente da França, Emmanuel Macron,  convocou uma reunião de crise na quarta-feira e
moveu-se para declarar um estado de emergência {k0} Nova Caledônia, após distúrbios  mortais
na semiautonomia do território do Pacífico francês que há muito tempo busca a independência.
As autoridades francesas promoveram o que  elas chamaram de "massiva" mobilização de forças
de segurança desde que protestos violentos eclodiram {k0} Nova Caledônia esta semana sobre 
uma proposta de emenda à Constituição francesa que mudaria as regras de votação no território.
Uma votação na Assembleia Nacional  da França aprovando a emenda na terça-feira
desencadeou motins na noite seguinte que deixaram três pessoas mortas.

Contexto histórico

A França anexou  Nova Caledônia, um amontoado de ilhas com uma população de cerca de
270.000, {k0} 1853. A perspectiva da independência tem  alimentado décadas de tensões no
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Após conflitos armados que levaram à morte dezenas de pessoas na década de 1980 -  um
levante conhecido como "os Eventos" - o governo francês prometeu mudanças. O território
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As autoridades francesas promoveram o que  elas chamaram de "massiva" mobilização de forças
de segurança desde que protestos violentos eclodiram {k0} Nova Caledônia esta semana sobre 
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Uma votação na Assembleia Nacional  da França aprovando a emenda na terça-feira
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expressaram medo de que isso diluiria seu movimento  e refletia uma tentativa mais agressiva do
governo francês de afirmar {k0} vontade sobre o território.
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fechado desde a terça-feira, com todos os voos comerciais cancelados, e as autoridades  locais
disseram que as escolas ficariam fechadas até novo aviso.
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Contexto histórico

A França anexou  Nova Caledônia, um amontoado de ilhas com uma população de cerca de
270.000, {k0} 1853. A perspectiva da independência tem  alimentado décadas de tensões no
território.
Após conflitos armados que levaram à morte dezenas de pessoas na década de 1980 -  um
levante conhecido como "os Eventos" - o governo francês prometeu mudanças. O território
realizou três referendos de independência desde  2024; todos foram rejeitados.
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A emenda proposta - que expande a elegibilidade dos cidadãos franceses para votar {k0} 
eleições provinciais - tocou um nervo sensível. Ativistas pró-independência {k0} Nova Caledônia
expressaram medo de que isso diluiria seu movimento  e refletia uma tentativa mais agressiva do
governo francês de afirmar {k0} vontade sobre o território.
As listas eleitorais de Nova  Caledônia foram efetivamente congeladas desde 2007, com apenas
aqueles que estavam listados {k0} 1998 elegíveis para votar {k0} eleições subsequentes.  A
emenda dá direito a voto a todos os cidadãos franceses que vivam no território há 10 anos,
aumentando efetivamente  o número de eleitores {k0} cerca de 20.000 a 25.000, de acordo com
Adrian Muckle, um pesquisador sênior {k0} história  na Victoria University of Wellington na Nova
Zelândia, especialista {k0} Nova Caledônia.

Situação atual

Desde a quarta-feira, mais de 1.800 policiais já  estavam no território e 500 reforços deveriam
chegar nas próximas 24 horas. Muitas empresas e edifícios públicos, incluindo escolas, foram 
saqueados ou incendiados - com mais de 130 pessoas presas, de acordo com a Comissão
Francesa de Alto Nível.
Um toque  de recolher imposto na capital, Noumea, na terça-feira permanecerá {k0} vigor - assim
como uma proibição de todos os comícios  públicos. O aeroporto internacional de Noumea está
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disseram que as escolas ficariam fechadas até novo aviso.
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